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Relatório de Atividades da CT-SAN
2000 a 2007

1. INTRODUÇÃO
A Câmara Técnica de Saneamento foi instituída em  08/12/1999 com o objetivo de 

· Elaborar propostas para implantação do Plano de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte; 

· Propor de estratégias de ações de melhoria das condições de saneamento básico na região do Litoral  Norte e que tenham interface com as propostas de ação do CBH-LN;

· Atender às demandas específicas oriundas da Secretaria Executiva do CBH-LN na área de Saneamento.

Estas atribuições constam de seu regimento interno aprovado pela CT-SAN em 2003.

2.  DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES PROPOSTAS E REALIZADAS NO PERÍODO 2000-2007

Ano 2000 – coord: Antônio Valter Mendonça – PM de Caraguatatuba
Ao ser criado no primeiro semestre de 2000 a CT-SAN  realizou uma série de mesas redondas nos 4 municípios do Litoral norte com todas as Instituições envolvidas com o objetivo de levantar os problemas e as soluções na área de Saneamento Básico.
A seguir apresentamos o Consolidado das discussões realizadas  nas Oficinas

CONSOLIDADO DAS DISCUSSÕES DAS MESAS-REDONDAS COORDENADAS PELA CT-SAN DO CBH-LN EM 2000 NOS MUNICÍPIOS DO LITORAL NORTE

	MUNICÍPIO
	PRINCIPAIS ENFOQUES
	PROPOSTAS

	Caraguatatuba

19/junho
	· Crescimento demográfico

· Falta de entrosamento institucional

· Baixo % de cobertura de rede de esgotos 

· Tamanhos dos lotes

· Limpa-fossas
· Conexões clandestinas
	1. Criação de grupo de acompanhamento das efetivação das ligações da rede de esgotos da Martim de Sá;

2. Parceria da PM com AEAAC

	Ilhabela

(20/junho)
	· 1% de cobertura de rede de esgotos

· bairros problemáticos

· comunidades isoladas

· Limpa-Fossas
	1- capacitação dos técnicos;

2- elaborar legislação municipal dando poderes de atuação á prefeitura;

3- organizar um grupo-tarefa multidisciplinar, coordenado pela Prefeitura, com vistas à: 

· proposição de soluções técnicas,

· definir uma estratégia de relacionamento institucional, 

· proposição de arcabouço legal que dê suporte às ações;

· definir estratégias para eliminar ou minimizar entraves financeiros;

· elaborar diagnóstico do sistemas particulares de esgotamento;

· avaliar a situação dos quiosques do ponto de vista do esgotamento;

· definir um programa de comunicação social;

· proposta de regulamentação das empresas de limpa fossas.



	São Sebastião

(15/junho)
	· ERQs da Sabesp (elevatórrias)

· Sistemas particulares

· Limpa-Fossas
	1. maior agilidade no licenciamento das obras da SABESP.

2. Instituir uma licença para a construção de fossas nos moldes do habite-se.

3. Implantar a operação caça esgoto em mais bairros.

4. Revisão da capacidade de suporte das adutoras de esgoto.

5. Manutenção efetiva das estações elevatórias;

6. Solicitar a definição dos prazos da SABESP para a conclusão das obras paralisadas.

7. Parceria entre Pref. Munic. , SABESP e CETESB para a formação de um Sistema Integrado de Monitoramento da Qualidade das Águas;

8. Instituir um sistema de informações (banco de dados + mapas).

9. Priorizar os trabalhos junto às praias que tem qualidade da água ruim.



	Ubatuba

(16/junho)
	· Crescimento demográfico

· Carência de um plano diretor municipal;

· Baixo % de cobertura de rede de esgoto;

· Parceria entre SAU e AEAU para fiscalizar fossas;

· Fiscalização ineficiente;

· Balneabilidade das praias;

· Carência de sistemas de drenag


	1. Conferência Municipal de meio ambiente e saneamento

2. Criação de conselho de meio ambiente


Ano 2001 – coord: Denise M.E.Formaggia – Secretaria de Estado da Saúde
Em 2001 tendo por base uma série de mesas redondas realizadas nos 4 municípios do LN para  discutir os problemas e soluções do saneamento na região, foi propost uma plano de trabalho para a CT-SAN para o período:
· Dar continuidade ao trabalho de regularização da atividade de limpa-fossas, já iniciado pela CT-SAN;

· Implementar estratégia para regularizar as ligações à rede de abastecimento de água e coleta de esgotos operadas pela SABESP. (já está agendada uma reunião no dia 12/6 para tratar do assunto entre as Secretarias Municipais de saúde, a SABESP, o DAEE e o NRS de Caraguatatuba);

· Mapear as área que não são atendidas por rede pública de esgotos  nos 4 municípios, verificando se estão nos planos de expansão de rede da SABESP e nos casos negativos procurar soluções técnicas e financeiras para a solucionar a questão;

· Mapear as áreas de proteção dos mananciais das captações existentes , definindo estratégias de fiscalização e desocupação das áreas;

· Efetuar parceria com as 4 Associações de Engenheiros e Arquitetos da região para em conjunto  organizar cursos e eventos destinados a promover a educação ambiental e sensibilização da classe técnica e política;

· Mapear os sistemas de abastecimento de água alternativos, verificando se estão nos planos de expansão de rede da SABESP e nos casos negativos procurar soluções técnicas e financeiras para a solucionar a questão;

· Verificar as reservas estratégicas de mananciais disponíveis;

· Realizar um Encontro técnico sobre resíduos sólidos;

· Efetuar um trabalho de pesquisa em alguma praia da região que passou a ser atendida por rede coletora de esgotos, com vistas a verificar o impacto da melhoria na balneabilidade das águas.

Ano 2002 - coord: Denise M.E.Formaggia – Secretaria de Estado da Saúde
· Continuidade dos projetos educativos para apoio dos projetos de melhoria das condições sanitárias de comunidades não servidas por sistemas públicos de saneamento. (A comunidade da “Ilha do  Sol” em Caraguatatuba foi contemplada com verbas do FEHIDRO. As comunidades do Bonete, Ilda do Montão do Trigo e Puruba deverão solicitar financiamento de outras fontes, mas o projeto de educação ambiental deverá Ter continuidade com o apoio da Secretaria de Estado da Saúde e do próprio município);

· Criação de um Comitê de Resíduos Sólidos dentro da CT-SAN para fomentar o aprimoramento das políticas municipais de resíduos sólidos, com ênfase na destinação final e reciclagem;

· Realização de um Evento Técnico sobre “Compostagem de Resíduos”.

· Elaboração de uma Cartilha destinada à população usuária sobre aspectos relativos à  construção, operação e manutenção de fossas sépticas;

· Trabalho integrado com a CT-PAI  com vistas a identificar mananciais de risco, visando definir estratégias de recuperação e preservação dos atuais e futuros mananciais destinados ao uso de abastecimento público;

· Trabalho integrado com as instituições afins (DAEE, SABESP e municípios) visando definir projetos auto-sustentáveis de melhoria dos sistemas alternativos de  abastecimento de água utilizados em locais não servidos por abastecimento público.

Biênio 2003/2004 – coord. Paulo AAndré C. Ribeiro - AEAAC
Atividades desenvolvidas pela CT-SAN no período>

· Produção de “folder” sobre aspectos construtivos e de manutenção de fossas sépticas;

· Seleção de comunidades carentes ou isoladas nos municípios do Litoral Norte, que pelas suas características de deficiência de infraestrutura sanitária possam ser candidatos a projetos a serem apresentados pelas Prefeituras como objeto de financiamento do FEHIDRO (Ilha do Sol em Caraguatatuba; Bonete em Ilhabela Ilha do Montão do Trigo em São Sebastião e Poruba e, Ubatuba). Das comunidades citadas o Bonete e a Ilha do Sol tiveram, seus projetos apresentados e aprovados pelo CBH-LN.

· Escolha de critérios e elegibilidade de projetos na área de saneamento;

· Visitas técnicas dos principais mananciais de cada município, em conjunto com demais componentes do CBH-LN;

· Apresentação de propostas para a Conferência  Regional das Cidades na área de Saneamento, realizada no dia 29/8/2003 em Caraguatatuba;

· Apresentação de trabalho oral no Congresso Brasileiro de saúde Pública em Brasília em 2003, com o Projeto de Educação Ambiental e  Revitalização do Bairro do Cantagalo em Caraguatatuba (projeto aprovado pelo CBH-LN para financiamento pelo FEHIDRO);

· Análise dos projetos para financiamento pelo FEHIDRO para o ano 2004, em conjunto com as demais CTs;

· Elaboração de proposta de ação integrada entre órgãos do Estado e Prefeituras na área de esgotamento sanitário a ser implantado em 2005 com as novas administrações municipais;

· Elaboração de propostas de inserção de PDC para as comunidaes isoladas, no Plano Estadual de Recursos Hídricos;

· Proposta de organização de uma “Feira de Reciclagem” para o Litoral Norte;

· Elaboração de projeto de Educação Ambiental – Teatro das Gotinhas;

· Participação da comemoração pelo dia da Água – acompanhamento de escolares em visita às ETAs dos municípios do LN;

· Apresentação de trabalho da CT-SAN no Fórum Paulista de Comitês de Bacias realizado em Santos em 2004;

· Participação nas reuniões Técnicas da CT de Planejamento e Resíduos Sólidos do Conselho Estadual de Saneamento – CONESAN na elaboração dos indicadores de Salubridade Ambiental;

· Participação na elaboração do questionário de Avaliação do CBH-LN, aplicado ao final de 2004.

Biênio 2005/2006 - coord. Paulo André C. Ribeiro - AEAAC
Proposta de trabalho  para o biênio:

· - Ações integradas na área de esgotamento sanitário por meio de:

· Capacitação dos técnicos das prefeituras responsáveis pela análise, aprovação e fiscalização de projetos de esgotamento sanitário em área não atendidas por rede pública coletora, por meio de curso a ser ministrado pela CETESB;

· Sensibilização do poder legislativo municipal sobre  a problemática do esgotamento sanitário da região, suas implicações ambientais;

· Sensibilização e capacitação dos responsáveis pela construção de sistemas de esgotamento sanitário  em áreas não atendidas por  rede pública coletora, por meio de cursos em parceria com as Associações de Engenheiros e Arquitetos da região;

· Disseminar as experiências de São Sebastião de parceria com a SABESP e comunidade na busca de soluções para despoluir as praias. Agendar um Encontro com as Secretarias de Urbanismo, Obras, Meio Ambiente e Saúde dos 4 municípios.

· - Integração com a CT-TEA para implementação de projetos de educação ambiental: teatro das águas; Comitês de Bacia-Mirins, etc;

· -  Organização de uma feira de Reciclagem de resíduos sólidos no Litoral Norte.

· - Trabalhar de forma integrada com as demais CTs, no sentido de colocar em prática o Plano de Bacias na região.

O que foi realizado

· Definição de critérios para classificação de projetos para fins de financiamento de projetos pelo FEHIDRO.

· 1º  Workshop: Demanda e Disponibilidade Hídrica para abastecimento público no Litoral Norte. Dia :8 de março de 2006. Público envolvido: CBH-LN, prefeituras, SABESP, CETESB, DAEE, IF, Secretaria de Estado da Saúde.

· Realização do REXPO – Seminário sobre Resíduos Sólidos – 4 a 6 de maio de 2006 no Teatro Mário Covas.

· Avaliação do levantamento das soluções alternativas de abastecimento de água do projeto do DAEE pela empresa SANITEC

· Participação de eventos regionais para discussão das políticas ambientais da região: GERCO; semana do Direito nas Faculdades Integradas Módulo em outubro de 2006; representação do CBH-LN no Fórum Paulista de Comitês, etc.

· Elaboração do quadro de demandas do Litoral Norte.
ano 2007 – coord. Kleber Castilho Poslisel - SABESP
Propostas de Atuação da CT-SAN para o Biênio 2007/2008: após análise das pendências do Biênio 2005/2007, acordou-se  que a CT-SAN deverá estabelecer como metas as seguintes atividades:
· Discussão e interpretação da Lei Federal que estabelece diretrizes para a Política Nacional de Saneamento, com o objetivo de verificar seu impacto na região;
· Discussão pata elaboração de uma Plano Regional para o Saneamento;
· Sensibilização do Poder Legislativo dos 4 municípios para as questões relacionadas ao Saneamento na região;
· Subsidiar as discussões do G-COB;
· Avaliação e acompanhamento dos projetos aprovados pelo CBH-LN e financiados pelo FEHIDRO na área de Saneamento;

· Estabelecer uma interface maior entre a CT-SAN e o CP-Água (Comissão Permanente de Acompanhamento da Qualidade da Água para Consumo Humano), especialmente as comunidades não atendidas pro rede da SABESP;
· A implementação da municipalização das ações de controle ambiental de empreendimentos situados em área não atendidas pela rede de esgotamento sanitário da SABESP. Estas atividades eram então exercidas pela CETESB como apoio aos municípios e deixaram de ser executadas por aquele órgão.  Atualmente cabe exclusivamente às administrações municipais as ações de controle e fiscalização dos empreendimento com as características citadas;
· Sensibilização e capacitação dos profissionais da área de construção civil sobre aspectos técnicos e operacionais de tratamento e disposição de esgotos sanitários “in situ” (parcerias com as Associações de Engenheiros e Arquitetos);
· Workshop para discutir a elaboração dos Planos Diretores Municipais de Resíduos Sólidos, visando subsidiar as discussões da Polítiica Regional de Resíduos Sólidos na REXPO 2007 que deverá ocorrer durante a “EcoAdventure” no período de 5 a 9 de julho de 2007 em Caraguatatuba;
3. RESUMO DAS REALIZAÇÕES  E PENDÊNCIAS DA CT-SAN NO PERÍODO  2000-2007

	REALIZAÇÕES
	EM ANDAMENTO
	PENDÊNCIAS

	1) Implantação de legislação em todos os municípios do LN para controlar a atividades de  “Limpa-Fossa”

2) Implementar estratégia para regularizar as ligações à rede de abastecimento de água e coleta de esgotos operadas pela SABESP;

3) Produção de “folder” sobre aspectos construtivos e de manutenção de fossas sépticas;

4) Visitas técnicas dos principais mananciais de cada município, em conjunto com demais componentes do CBH-LN;

5) Apresentação de propostas para a Conferência  Regional das Cidades na área de Saneamento, realizada no dia 29/8/2003 em Caraguatatuba;

6) Organização e participação em  exposições e palestras na área de resíduos sólidos – REXPO nos eventos do  ECOADVENTURE

7) Elaboração de projeto de Educação Ambiental – Teatro das Gotinhas (não implementado)
8) Apresentação das experiências de São Sebastião de parceria com a SABESP e comunidade na busca de soluções para despoluir as praias. Agendar um Encontro com as Secretarias de Urbanismo, Obras, Meio Ambiente e Saúde dos 4 municípios.

9) 1º  Workshop: Demanda e Disponibilidade Hídrica para abastecimento público no Litoral Norte. Dia :8 de março de 2006. Público envolvido: CBH-LN, prefeituras, SABESP, CETESB, DAEE, IF, Secretaria de Estado da Saúde.

10) Apresentação do levantamento das soluções alternativas de abastecimento efetuado pela SES -2006
11) Participação de eventos regionais para discussão das políticas ambientais da região: GERCO; semana do Direito nas Faculdades Integradas Módulo em outubro de 2006; representação do CBH-LN no Fórum Paulista de Comitês, etc.

12) Elaboração do quadro de demandas do Litoral Norte.

13) Discussão e interpretação da Lei Federal que estabelece diretrizes para a Política Nacional de Saneamento, com o objetivo de verificar seu impacto na região;
14) Workshop para discutir a elaboração dos Planos Diretores Municipais de Resíduos Sólidos, visando subsidiar as discussões da Política Regional de Resíduos Sólidos no LN
15) Assinatura do protocolo de Intenções entre os municípios do LN para elaborar o  Pano Regional de Resíduos Sólidos

16) Apoio à SE do CBH-LN e demais CTs: análise de projetos, definição de critérios de elegibilidade de projetos, revisão do PDC, revisão do Manual do FEHIDRO,Integração com as demais CTs; avaliação do CBH-LN, apoio à revisão do Relatório de situação e o Plano de Bacias, etc


	1) Fontes alternativas de abastecimento de água  em parceria dom a SES(terminando São Sebastião);
2) Mapeamento das área que não são atendidas por rede pública de esgotos  nos 4 municípios, verificando se estão nos planos de expansão de rede da SABESP e nos casos negativos procurar soluções técnicas e financeiras para a solucionar a questão (desenvolvido pelo MP)
3) Discussão para elaboração de um Plano Regional para o Saneamento;
4) Subsidiar as discussões do G-COB;
5) Avaliação e acompanhamento dos projetos aprovados pelo CBH-LN e financiados pelo FEHIDRO na área de Saneamento;

6) Estabelecer uma interface maior entre a CT-SAN e o CP-Água (Comissão Permanente de Acompanhamento da Qualidade da Água para Consumo Humano), especialmente as comunidades não atendidas pro rede da SABESP;

	1) Mapear as áreas de proteção dos mananciais das captações existentes , definindo estratégias de fiscalização e desocupação das áreas;
2) Efetuar parceria com as 4 Associações de Engenheiros e Arquitetos da região para em conjunto  organizar cursos e eventos destinados a promover a educação ambiental e sensibilização da classe técnica e política;

3) Verificar as reservas estratégicas de mananciais disponíveis;

4) Efetuar um trabalho de pesquisa em alguma praia da região que passou a ser atendida por rede coletora de esgotos, com vistas a verificar o impacto da melhoria na balneabilidade das águas.

5) Ações integradas na área de esgotamento sanitário por meio de:

6) Capacitação dos técnicos das prefeituras responsáveis pela análise, aprovação e fiscalização de projetos de esgotamento sanitário em área não atendidas por rede pública coletora, por meio de curso a ser ministrado pela CETESB;

7) Sensibilização do poder legislativo municipal sobre  a problemática do esgotamento sanitário da região, suas implicações ambientais;

8) Sensibilização e capacitação dos responsáveis pela construção de sistemas de esgotamento sanitário  em áreas não atendidas por  rede pública coletora, por meio de cursos em parceria com as Associações de Engenheiros e Arquitetos da região;

9) - Integração com a CT-TEA para implementação de projetos de educação ambiental: teatro das águas; Comitês de Bacia-Mirins, etc;

10) Sensibilização do Poder Legislativo dos 4 municípios para as questões relacionadas ao Saneamento na região;



4. PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS NAS REUNIÕES

A  escolha da participação dos representantes dos Municípios, Estado e Sociedade Civil é definida nas reuniões Planearias do CNH-LN por ocasião da alteração da composição dos membros do CBH-LN. È mantida a participação igualitária entre os segmentos, sendo que o que mais passa por alteração é a representação d Sociedade Civil.

Anexo apresentamos o histórico do percentual de participação dos 3 segmentos nas reuniões da CT-SAN no período de 2003 a 2007. 
Elaborado por:

Denise Maria Elisabeth Formaggia

Secretária da CT-SAN -CBH-LN
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